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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem como objetivo apresentar as experiências vivenciadas no estágio supervisionado em Língua Portuguesa, em uma turma de 8º ano do ensino Fundamental. O objetivo do estágio era trabalhar com temáticas atuais e críticas para despertar nos alunos seu senso crítico, expondo suas opiniões a respeito do tema trabalhado.

 O principal objetivo do estágio foi promover a discussão dos textos apresentados, para logo em seguida, trabalhar a interpretação e a produção textual, deixando assim, os alunos preparados para essa escrita, embasados nos textos e discussões realizadas nas aulas, já que, segundo Antunes (2009):

“Em muitas das improvisadas “redações” dos alunos, sem um trabalho prévio de exploração do tema, resta a obviedade, a irrelevância das afirmações e dos comentários, com significativo comprometimento da qualidade dos textos. Tudo isso agravado, depois, pela prática de avaliação de alguns professores que se restringem ao cuidado com a correção gramatical.”
Assim sendo, procurou-se dar todo suporte necessário para os alunos sentirem-se preparados para escreverem textos referentes aos temas propostos, uma vez que, de acordo com Antunes (2009), não adianta os professores pedirem aos alunos a realização de uma escrita sem uma exploração prévia do tema. 
Sabemos que cada aluno possui um conhecimento de mundo e nem sempre o que é proposto pelo professor será de inteiro domínio do mesmo, deixando assim, comprometida a qualidade dos textos.

Os procedimentos realizados no estágio foram possíveis através das teorias estudadas durante a graduação, práticas realizadas para algumas disciplinas, além do extenso aprendizado de teorias e práticas proporcionadas pelo projeto PIBID.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A princípio, trabalhamos com um texto para incentivar o autoconhecimento e a valorização pessoal de cada estudante, o que gerou uma discussão sobre a personalidade, com características físicas e psicológicas, além de planos para o futuro profissional.

Posteriormente, foi realizada uma escrita onde um colega deveria caracterizar o outro, após a correção dessas escritas pela professora estagiária, eles realizaram a reescrita deste texto descritivo, corrigindo as inadequações textuais com ênfase no caráter coeso e coerente das escritas.
Durante o estágio, utilizamos diferentes textos para explanar as diversas formas de preconceito presentes na sociedade. Foi realizado um processo de interpretação oral e atividades escritas que complementavam a discussão.
Os alunos realizaram, também, uma peça teatral em grupos, em que deveriam representar alguma das formas de preconceito estudadas, racial, social, contra a mulher, linguístico, sexual, entre outros que eles achassem relevante. 

Para finalizar, eles produziram um texto do gênero “crônica”, sobre a temática, o qual foi corrigido e, a partir disso, proposta a reescrita, afim de aprimorar o desempenho textual dos alunos e feita uma avaliação do conteúdo gramatical abordado nas aulas (concordância nominal).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O trabalho realizado serviu de apoio para que os alunos desenvolvessem suas próprias opiniões sobre o assunto abordado, auxiliando, assim, o desenvolvimento crítico dos mesmos, que são cidadãos da sociedade e precisam expandir essa criticidade para obterem êxito em suas escolhas na vida.


Além da contribuição para o aprimoramento textual de cada um, as escritas e reescritas foram fundamentais para que eles percebessem as inadequações textuais através da correção individual e coletiva feita no quadro pela professora, apontando alguns exemplos dessas inadequações, através das escritas dos próprios alunos, sem, é claro, expor o aluno. Tal procedimento resultou na qualificação dos textos produzidos pelos estudantes.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estágio foi uma experiência muito produtiva, onde colocamos em prática tudo que aprendemos durante nossa graduação, buscando dar o melhor de nós.     
Essa experiência é algo importante para nossa formação, levando como exemplo para nossa vida profissional, onde devemos buscar melhorias a cada dia, renovando sempre que preciso nossas práticas pedagógicas.
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